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O trabalbo que a seguir se apresenta é o resultado da compilaço
de alguma informaçao sobre a captura e o aproveitamento do tuba-
ro e foi realizado principalmente a partir de notas de trabaiho
elaboradas pelo Sr. TSNETOSHI MIHARA, técnico da FAO, ao serviço
do Projecto MONAP - Desenvolvimento das Pescas Costeiras e Conti
nentais ( FI - i ), na Unidade de Direcço da Pesca de Pequena
Escala. Apesar disso, queremos reaiçar que qualquer incorrecçâo
técnica que o presente trabaiho comporte é da inteira responsa
bilidade do Departamento de Produçâo da UD.P.P.E.

INTPO DUÇ2O
O tubaro ¿ urna espacie xnuto abundante em. ua ioçani.
1anaaernboro. o. em tantos outroc casos, a sua captura
note.nha vindo a ser objeeto de um esforo de pesc.a dirigido.
Cóntudo, nos thtimos anos, tnj-se.v!ndo a desenvolver algu
mas aoç3es d.epesca virada essencia.ente para a captura do
tubo4o, specia1mente na Sulpesca e no Combinado Pesqueiro
do Ibo, De resto, as capturas desto recurso so quase sempre
acident ais
No eanto, a impotncia do recurso9 as possibilidades
de aproveitar.ento que ele ofereçe e.os modestos investirnen
to que sao requeridos paro a pesca do tubarg.o, inicam..que
se dever dar cada vez mais atençao captura ctLriida e.pos
tenor aproveitarnento deste raude pelico.
por isso que. tenta atravs desta recoiha de diver-
os trabcilhos versando os rntod.os de captra etou o tra-t.amen-
to e aproveitamento dotubarao depola de. p.escado .reuni um
conjunto de inCormaç6ez. titeis para arrancar corn operaçh.i. de
pesca do tubsrao e me13oraD o zou. aproveitAlnento, P$11n,.den*
tro, de.st e ponto de vista, adiantamse aI.was not: zobra
pesca, o apveitamento do pescado e, 4denti±icaao das. es-
pcies, scm a reocupao de se ser exautivo, mas ites de
orneoer i: ormaçao de ut id.ade prtica. tine diata,
I
A OAPTUïL iX) TUBAi0
O tubeo pode ser pescado coin qualquer tipo de embar-
caço, utilizafldo-se normalmente embarcaçez a portir dos
6100rnetros de comprimente total (de ora-aora). Habtual-
mente, s mLtodoz utilizados na sua captura so o "palan-
ré" (vocbulo espan}iol que foi introduzido no nosso pais)
ou as redes de emaTh.
'T ''0 rALG.
Q "pal ncre" L um apareiho formado por um!tcabo nifle" de
óomprirnento variÁvei (L :recornendirel utilizar secç6es de a-
'oxiniadarnente 200- 250 metros, que poderao ser operadas
ôonjtuita ou separadamente) do quai saem "ramos" cujas extre-
midades so lidasaos anz&ls.
A fiZura i e os detaihes A,B e O ezernplificaii a eons-
truo de.uinaporelho de anzLis deste tipo. Corno L realtado
rnaisidiante, o intervalo entre os "ramos"e o cornprimento
destes dependem de urna sLrie de actores doe qucis se desta-
cam adensidade do recurso9 o sistema de lançameto e a
expérincia da trtpuJaço, o tipo de erabareaQao utilizada e
a comodidade da opera9ò.
Cada anzol L iscado corn a ica mais apropriada (o conhe-
cimento. doe diferentes tipos de isea L muito importante)
corn a Isca disponvel. Por vezas, utilizam-se os prLprios des
perdcioe do tubaro - viscere.s, etc.., ou mesmo parte da
carne que jL. no esteja em coneìçSea parao consumo humano.
no .entanto sempre recomendvel a utili
ea.. Paaadetermjn o meihor tipo de ±sca
zaço de isca fres..
a utilizar, convm
observar cuidadosamente o conte.do do estn1ao dos tubares
capturados, para s conhecerem os sens Ii.bitos alimentares e
assim poder escoiher mais criterlosamentea ïsca.que se vaLr
utilizer. Contudo, de um modo era1, podese dizer que qua1
quer tipo de carne (de peixe ou de pequenos animais como ra
toa, por exemple) urna exGelntê isca para tubar.o.
forma de iscar. o auzol tarnbm multo ïmportante de
vendo terse o ctddado deco1ocar a iscade forma queela
nao se desprencia coni o movimento das uas. i ¿bvio que o
apareiho perde efeetividade quando a isca mal colocada e
e desprende. Juns dos métodos mais correntes para prender
aisca (peixe) aoanzol zo descritos nafigura 2, titulO
de exemple,
LJ TC
Para. e. confecço do 'cabo mae" podersea utiliz'ruiti
cabo de qualquer fibra (natural ou sintética); se o trabaiho
de recoiha do apareiho f8r manuai dever escolherse um cabo
corn urn diametro igual ou superior a 6 nmi. L. resistncia
xuptura do cabo devers ser de aproximadamente 200 kgs.
Os "ramos" dever.o ser confeccionados corn o mesmo niate.
rial que o cabo mae e so ligados na sua extrei'dade inferior
a urn destorcedor que, por sue. vez ser ligado a urn empate
de aço ou de»outro material, que guarnece anzol
Quando se utilizar o sisal como materialpara aeoffee
4ço do cabo rne e dos ramo8, dever haver o cuidado de9 pe-.
riccU.carnente, lavar o apareiho corn ua doce e 'fervmwlo nw.
rna inuso folta a partir de caca de znangal, pa'a aumentar
a durabilidade da fibra. Contudo pode-.se afirmar quo no ge-.
rai, a durabilidade das fibras naturais inferior
. durabi-
ildade das fibras sintéticas.
O empate pode ser feito de diversos materials sondo pos-.
sve1 construir empates bastante fortes utilizando desperdi-.
clos vkios, Quado f8r pozvel utilizar cabo de aço e man-.
as (wire clips)9 oonsegulr-se urna grande economia em tra-.
ba.lo, durante a construçao e reparaçao do aparolho0
O anzol e o destoreedor s.o as duas componentes de apa-
reiho que prticarnente nao podem ser substituidas por mate-.
riais locals (h contudo eperincias de construçao de des-
torcedores a partir de presos galvanizados e pedaços de cha-
pa veihos, no Combinado Pesqueiro do Iba)0 Nas especificaçes
sobre os materials qte adlante se äao, referem-se os tipos
de anz6is e des-torcedores recomendados pars a pesca do tubai.'
mo.
Tanbm as bojas de sinazac.o e as &ncoras podem se
substituidas por rnate:iais locals; isso depeider dosrec.
sos cUsponveis e da capacidade de inovao do grupo dopes-
cadores que pratica este tipo de pesca.
Na ficha materials*1 faz-se o resumo do materials-ne
cessrios a cons-truçao de um aparelho de 20 anz&Ls, que podo-
ser a unidade de base para a p1anificaço dos materials.





o interva'o entre os ramos depend& d
j. donsidade do rocurso
¡j, sistema de Iançamoflto
' oxperinca
o compri monto do ramo depende de;











































































COMO SCAF O Af'L
S'IGU.. 2
i 2
(depende da espéce1 do tamanho do peice, do nzoI)
TaPOS D ¡SCA
¡. FSCA
p&xe pequno inteire (carapau, magumba, etc..)
¡I. pedaços de P&es meioros(tubaroraIa,otc..)
visceras de tubario
iv. carne de animais (rato, pexpto
U..SALGADA
qualquer tpo de paixe serve
HI. V IVA
qualqer tipo de pe ¡ e
W. OUTRASdcvem..se invostlar os recursos lacais





















































































































































































































































































- cabo de opo Thoxidcíve/ 1,6 mm
Cs wr)






.consequ-'e 'r cotur4mah citmc!tp corn o c4bo d 4CI
çdIvnizdo .cndo porem iicssdo ubttui-Lo qudndooxiddr
2- o "rnn ',irp cJpi pod, si LitijIiddo corn
mbs o cbo
POLY FORM, tjtavpt dc' c'r Vermprnà,, fluorslq'rT'tp
tipo arnamio flotabilidade
M 400mm 6t (11, kq)
A6 O 7OOrï 172 lbs (72,ø kQs)
A I - uT ¡1 zthc como rlt,Ludor (nc' de supc'rfke)
A4 - prt ntZço
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tuna lcixjline wire 426 x 4 X 3
co co
*10 ,Scrn
eomprirner,o C L) 7,3cm
A REDE DE ELLHE PA TUBAR0
A rede d.c ernaihe para tuba.ro construida da xmsme or
ma que qu1quer outra rede de ernaihar, A diferena quando
h, et nos inaterjejs utilizados. Utiliza-e numa redo des..
tas panas corn maihas de 5 a 15 poleadas, f eitas de fio de
nylon (PA) de 210D/18 a 210D/90 (a resistncia ruptura
aproximadamente igual a vaiores que variam ent'e os 20 e es
100
A ficha 4 faz referneia altura de trabaJ.ho das redes
coni maihas d.c 5" a 8" pa urn diferente nimero de maihas e
para os dois coeficientes de entraihe mais usuais querido
E 70% e
Como os panas de rede standerd so h&i'cuaimeute arios
de 100 metros de comprimentò (rneLa esticada) por loo (s
veze 50) rnaj.has ein pro±'undidade, recomenda-ze que se utili-
zein redes corn 60 ou 70 metros de comprimento (oonfo'me E f8r
iguai a 60% ou 70%) e que se faça a opçao da eJ.tura de tra.'-
baiho da rede em fundo da comodidade do corte e meihor apro.
veitamento do pano Exempl1ficando dirse-ia que um pano
corn 100 mihas de altura dever ser cortado em 3 partes (dues
vezes 33 riialhaa mais o tez'ceiro psno corn 34 inalbas) para se
formarém 3 panes corn 70 metros de compriniento (E70%) euma
altura de trabalhode por exemplo, 2.7 metros (para o caso
13



































































































































O :ïov: TO DC DuI1:R$o
Do tubarao pode-se 'mroveitr' quase tuclo; desde a car-
ne que pode ser consids fresca ou lcda e seca, passan
do' pelos clentes q'e so uilìzados con'io acl.ornos, pelas bar-
batanas cue depois de secas podero sèr exportadas, at
pele nsa industrics de corturaes sos ossos para f srinar, ao
figado a eztraco de ¿leo,
O aproveitaento ìnte'Tral do tui renabiliza a sua
ca1ituraPsa alm de em àertos casos 'ajudr a resolver p'o-
'bléia's locals (por-exempio2 o ¿leo' de iado doS' ubarao para
alra d.c poder ser utilizado na alimentago huma, pode ser-
vir de base a urna mistura aorn cals pars s. confecçao de massa
veda juntas).
da fichs 5 faz'se a öescriçao do apróveitamento do tu-
hsrao0 Dor ali pode:os verificar oUC o conjunto das partes
utilizves rep.esenta 72V. do seu peso :
15
parte do corpo ' utilizao
corne (filetes) 4428 c t'rio Luiiano frezco ou sai-
cado e seco
harbatsnaâ'
' 4'G depoisde secas podero ser
exportadas
pele 5O industria de cortues
05505 95 farinha de ossos e artesanato,
ficado 8,2 extrseço do ¿leo prra iver-fins (aJ.imentaço fabrico de
'.veiejunt s.
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u moco eral, a cr'xne de tu1.ro re resenta 45, (aprox.)
do sen peso nono j. se disse, a carne de tubsro pode ser
consumida fresca ou depois de sc1cds. e seca. imiortaflte que
1oo ap6s copturo. de ur.i tuhr.o se corten as vejas na base
da hatana caudsi para sarar oorri1etamente. Devee
t'atar a carne do tubar.o do mesno modo que o restante pes
CedO apes a captura (lavar, eviscerar, esti'ar . sombra ou no
celo cuando o houver,etc...) e o processo de secagem ten
bm 1dntico ao praticado con outro tipo de pescado. ixn
portante que a caie do tuosr.o seja filetada em pedaQos nO
nuito rondos e con a espessura de aproxíadamente 1', pera
facilitar as oeraez de zala e aajem,
AS BARBATANAS
)e um modo ,'eraI, um conunto COmpletO de harhatanas de
tu1:aro consiste no l6bulo inferior a barhats.na caudal, nas
duas 'carbatanas peltorais e na 1. rhatana dorsal. barba-
tana me0dia ventral, a 2 bar'oatana dorsal e a pequena. barbata
ne. anal no tm valor para s industria cTe babatanas de tu
baro. Contuclo isto ¿ a r .;e'al pois a esta re. ra se ex
ceptus o tubaro aue en oQo:Thicue ¿ conecicio pelo note de
"tuharao viola" (em in;ls "sand sIark11 Dii.T
SIS) do quai se e.proveitam as duas barbatanas dorsais e o
bulo inferior do. rh.tana caudal, nao zendo comercializ4veis
as 'oarhatanas veitorais,
..s barbs.tanas do t'.barao deven sír cortaa correctanente
Cirer fisura 2), reovendo-s tanto i:ato po ve]. a carne da
sua base. ¿ntao, devon ser multo ben lavadas e esfreadas
vio'oente co: urna escova de palo duro, utilizando quer
íua do iar iLma quer urna salmoura de . a 5 Podernse
de1c?r c rrotnos auna 'ol ioi'rc tueCa durc'te terce Ce
u:-ia bora, tara permitir que o sal' penetre no. base carnude.
das harhat anas
Parà orocesso de secaem, as barhatanas podern ser secas
epa11,das e; cteiras ou tabuleiros de rede de alinheiro
ou aiiicìa poden ser pendurada nun arae atravs de um sancho
corn a forma de S evee evitar oualquer contacto directo
corn o solo ou qu:1uer outra orn. de contaînaQ.o. Durante
os tras prieiros aias de secaem, as úarhatanaz dever.o fi
oar Sa sombra0 O tenro cte secen1 vcria de 1 a 20 dias, de
penQenco isso ctas conuiçes atmosfricas0 :Jurante a ncite,
as barb;tanas devero ser prote idas ou Luardades nun ahrio
seco, pelo menos durante o inicio do processo de secacem0
Os instrumentos mi'ninoc necessrios preparaçao de bctr
batanas sao: mesa de madeira, facas o urna bacia para as la
va'ens.
evers. te trso se 'ire seieccioncr as bob'tam por
"joos, isto , dever.o sp:.eentarse as r'oataìas 5a coner
ciaiicçao formando conuito (hmrbatcna dorsal, barbatanas
eitoiìs e lbnlo imenior da barbataiiet caudal), por cada
eernlar e tnrado0 Urna vez que a procura no morco do inter
nacional se az por espacies, sempre conveniente identifia.
car os conjuntos (joos) de harbatamas corn as espacies de
onde forant retiradas0
ua:do se cluiser fazer o aproveitc:entO cias peles de t
ba.r.o devese ter o cuidado de esfolar a captura a partir dO
dorsQ pois a pele do ventre L mais valiosa. :nto a operaço
devese iniciar a partir das buracos deiados ao oreni reti-
r2.cas as barbatanas,
s pelea cIeve ser cùidadoaaente lavadas, devese reti-
rar delas todos os restos de carne ue tiveïe:.i ficado ao se
edo1sr o tubaro e dever.o ser colocadas uTlas or cina das
outras lu'ar fresco e a o:ìbra es'oaiiancioSO profusanexite
sl e:i ias as faces da eie,
.o coritririo dc:; arbat :as raca a 5e ani:ests
ua literesse na co 'orcializao por pTrte dS 1J
as peles de :r.o n.o tn nuita procura fo
:iercado inerno. Contudo, elas dr'o ser de ::rcnde utili-
dade cii ualc-uer centro e .rocTiiQao oda:do ser curtidas
por processo. 'cassnte art esa aise
(. ficado do tu':;aro ss: :;s rico eì ¿leo ue pode
sera eatraildo e diversas 'iceiras: cortandoo aos eda;os
e artueceadoo Ci bano nana)', deixan.oo dsrretere
ao sol so1re iii nccia)hte :ara ande occorre o ¿leo, etc.,,
vni s as u L: dö eo e:tr:c10 co f : o de
tuiar2.o sncìo as. .:iais co::Ui1S o i::CO de ìiass. vec" unta..s
e o oc .ac ii c) i:ai5,
ig
os D'1T E 03 03305
0 dente e o ossos d.e tubaro poen ter bastante uti
lidade na confecQo de adornos e artigos de joelharia (paz'-
ticularinente os dentes). Dos ossos podese ainda obter urna


















pe.s o frescas secas
sobre o corpo ìnI&ro 45- 4,6% 1,.9-2,Q %













, os tracejado indican o 1ocai do corte da barbat.nas
21
j. - t!.. - -
_
euir umc. srie de not e aeenIos
po cero u1r '. identi fie tçao dos espc1e oe.ptueda,
Pr prte do cazos no foi poz:ve1 encontrci.r os
no:ie 1o1os ou:i s os cietso caunente eonheci&s no
nosso pds pelo ue se d. a idetifioao co o nome oion
tifico e entre parntesìs Ç) q ecu noie co:ìu: er ifl1Se
princiais c roc rsticos a 3ìMItde.s Corm:
localizao dos rìrr d, ve1rcts
ciescriço do focinhol?
e;:istenciE. ou no de e itha doro1




per do e i os dece' DS .-ìe ä-"o des caracters
ticas ais notveis das. c3.iferente espacies seren de i'ende
'i;or cientifico, ea-.se cues sin&ltic apresentadc po-.




I barbat ana dorsal
2L barht ana dors
b balanabatana Deitoral







quinta ranhura das ue1ras e cima dct brbatana pei-.
toral
- focinho embotado e curto
- espinha dorsal entre a i e a 2 barbatana dorsal
- espirculo presente
quilha presente
- dentee de crista
- f aixas ott mnohas nos flonoos e costados
24
2, c:icijI:uß IJLTCS
tub ro z ambe ze
_ auinta raThura das ue1ras em cima da barbatana pèí
toral
- focinlio embotado e curto
- sein espinha dorsal
corpo curto e croso






uit rìurr. '.a: e1r ei:i cina dcJ b'ri:c.t-.:'ì,
p e i t o r 1
focinho curto e r::ido
-
epinh dors1 entre . iL e a 2T. r1atn. 1orcci.
- cOX)O ClXrtO G CroSo
1:: 1c-arht2na :1t. trei-
- eThos :iuito
A '-;(-- . ;:.)
(bro'rrì rk)
c'uinta rmthur, $s r;ue1rs Oi1a c 1.rc.na
- foúirìho co:prido 8rredonc10
epinha Corzc.J. etre 1 e r 2... òarbaic. c.ora1
- corro 1ono e del::ado
- 1 1 rbatanc ori baixe. e etreita
- oThos pquenos
50 C.Ci.Ii 1J LI
tuharac arraCi10(rer iark)
quintc. rniurr dt ueiras :ì da rb,tcr
peitoral
' í'oolaho lon3o e auado
em espi1a dorsal
- soribreao necro nas extremidades da 1: barhattri
dorie.l, zrs h 1tanc.s peitoris e plvic, quan-
dc. adulto
a barbatar caid no
- linlie. de poros .o lon.'o ci.rva do 1.bio superi-
or, desde os caiits c oo os olho
- dentes serrados ns ndihu1a
6 C;CTi Lu: cuLI:I:I
(1onnose greî)
- quinta raîTh'ra 'ue1ras em cina .a irbat:-na
p e i t or e.1
- Thcirtho muito 1ono e audo
- epinìa eor1
- narccu necra olcxac nt', e:tre!aithde de todas abatnas
- linhas de noroi ao 1oìro da curva do 1bio
superior




cuint:. rc'.niiura ¿a ue1rcs en cina da bQrbatc.n
peitorJ.
±ocinho 1ono e rrodob.do n. extre-
ntL'ade
- sern epinh. corFa1
- nancha multo escura ntìe.a s5 na 2 hrhatenu
dorsal




quint u rurìura das ue1r.s eìi o i. da liat n
pelt oral
foc.Lnlio co»ì a vftre e rte
en esriniì dorsril
2 brbotn. doal a ic.scer iaL tr que
rbatan, anal




quinta ranliura das ue1ras 'a frente da b'
batana. peitora].
-. 1 e 2: barbatanal dorsais iuäis em tarnartho
- barbatana p&vica e ana]. quase iguals em ta-
menho




cada ciente tern urn dentículo basal em ambos os
lados
- lblo inferior da barbatana cauda]. multo c
orn reiaçao ao lbulo superior
32
i O CRCiLiflO DON CÇiÌIIXS
tuòaraa brano o
(bluepointer)
quinta raaihura das ue1ras 'a frente da barbata-
na peitoral





dentes triangu1ars,. grosseiranieite serrados
- barbatana caudal. sernlunar; 1bulo superior e
in±erior quase icuais rn tainartho
i i IU1LUi3 OYi1iíUS
riieko
(mako)
- quinta ranhura das uelras 'a frente da barbata
na peitora].
2 bababan dorsal uito pequena
- foòinho bern taihado e aCuçado
- quilha presente
- olhos multo grandes
- sem espinha dorssl
- denteslonos1 afiados e pouco serrados, sem
dentoülos basais
- barbátàna caudäl semilunar, lcbulos inferior e
superior quase i,u±s em taaztho
34
i 2, SPIi(.L ZYGXi
tubar.o martelo
(black hnierhead)
- martelo (focinio) curvo
- scm entanlie no centro do martelo (focinho)
35




presente entaihe no centro d.o martelo
3G




presente entaihe no centro do martelo
brbetanc. dorsal muito alta e estreita
37
Deve-se :razer sempre um cuica. oso re:ito dos re1ado
drs op aQ6e3 de pescai nr:rn, ostrior a31îse .lo co Drta o
rl;e ui1izaìz e dos ra i::eitos
re,e:tios 10 dois e:em1os ce :'icha - u.a para
pisnçres o outra prr rec.'s .e emTher - ser u 1!.zaa o
resto 1os xE1.o da èSCE e .o co 'ort .?.C1?O d ':rte de pes-
ca uti.Lzda. ote-so cue estas f:cas serve. apenas ra
r tuiio dever..: ' o reisto :4tico &. ''esca e
:eri os ,ue c* un de iDrodL'.ço procure e:co'ìtrr'r o tipO
de :'1c)a rs o 'e iso da captura e coporteo da erte e pes-
r- fca :a1s aequaco as suas co çoee especificas (por ezemplo, em
fuic do nIvi de escol idade/a1fcLietizsçao ds tr:L.u1a6ez dos
arcos de pesca, por eze1, et:. f'nç,o dos sisteias e rsto da
































































aior p'te deste ra1a1ho foire.lizada a partir
de notas loradac pelo te'cnico da7O ei,servigo na TJ
fl D D fleJ. J. 0-- O Sr. J..
Pare a1m dessas notas foram consultadas as se1uinteS
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